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 A água utilizada no circuito principal do reator Argonauta, é constantemente submetida a processos de 
tratamento e purificação, com os objetivos de evitar corrosão das placas combustíveis e componentes 
estruturais do núcleo e, ativação de impurezas em suspensão  Periodicamente  torna-se necessário o 
tratamento das resinas catiônicas e aniônicas que compõem o sistema de tratamento de modo a que se 
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A água utilizada no circuito principal do reator Argonauta, é constantemente 
submetida a processos de tratamento e purificação, com os objetivos de evitar 
corrosão das placas combustíveis e componentes estruturais do núcleo e, 
ativação de impurezas em suspensão  Periodicamente  torna-se necessário o 
tratamento das resinas catiônicas e aniônicas que compõem o sistema de 
tratamento, assim como, substituição de filtros, de modo a que se possa garantir a 
qualidade desejável dessa água, isso é, pH entre 5,5 e 6,0 e condutividade abaixo 





A regeneração da resina se faz necessária quando a qualidade da água fica abaixo das 
especificações descritas acima, e o período entre regenerações sucessivas varia com o 
número de operações do reator. O controle da água é realizado diariamente em formulário 
próprio (ANEXO I), o que permite um diagnóstico imediato da necessidade de regeneração 
das resinas, o que ocorre simultaneamente com a substituição dos filtros de carvão ativado. 
Para a realização das várias etapas necessárias para a regeneração das resinas foi elaborado 
um procedimento passo-a-passo (ANEXO II) o qual, aliado a um sistema de osmose 
reversa ( ____________) vem apresentado bons resultados. 
 
A última regeneração foi realizada no dia 03 de março de 2010, o ocorreu 14 meses após a 
anterior (janeiro de 2009), sendo que as condições da água antes da regeneração eram: 
 
PH:  5,7 



































Após a regeneração e a água atingir a qualidade desejada, é necessária uma 
análise minuciosa quanto a resíduos de cloro e sódio, o que pode causar danos 
irreparáveis ao revestimento da placas combustíveis, essa análise realizada  pela 
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ANEXO I: 
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ANEXO II: 
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ANEXO III: 
 
 
 
 
RT-IEN-03/2010 
 
 
 
 
